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 de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde 

 

RECOMENDAÇÃO 

Por mais ruas arborizadas em Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde 

As árvores melhoram a qualidade de vida nas zonas onde residem pessoas, contribuem para a saúde das 

populações e para um bom aproveitamento dos tempos livres. As árvores permitem, pela produção de 

sombras, a regulação térmica de edifícios, ruas e praças num contexto de ondas de calor cada vez mais 

intensas.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) as árvores em meio 

urbano podem contribuir para reduzir a temperatura entre 2ºC e 8ºC, melhoram a qualidade do ar ao 

filtrarem partículas poluentes, podem absorver 150 kgs. de CO2 por ano, aumentam a biodiversidade pela 

criação de habitat, alimentação e proteção às plantas e animais, melhoram a qualidade da água, humanizam 

o espaço urbano.  

Apesar de terem sido plantadas nos últimos anos mais de 8.000 árvores nativas no âmbito do projeto Futuro 

que abrangeu toda a área metropolitana, a cidade do Porto possui pouco mais de 20% de arruamentos 

arborizados, valor manifestamente insuficiente para responder às exigências ambientais que a pandemia e 

as alterações climáticas tornaram ainda mais evidentes.  

Também na área desta União de Freguesias há ainda muitas ruas, praças e outros espaços públicos a 

arborizar. Há arruamentos com grande movimento de pessoas e veículos, sem uma única árvore, situação 

que exige mudança para uma mais eficaz mitigação das alterações climáticas. 

A recente publicação do Plano de Arborização da Cidade do Porto por parte da Câmara Municipal constitui 

certamente um importante passo nesse sentido. No entanto, importa ainda definir metas concretas e os 

recursos necessários para a sua concretização. 

Assim, a Assembleia da União de Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde, reunida em sessão 

ordinária a 29 de junho de 2023, delibera: 

• Recomendar à Junta de Freguesia que, em colaboração com os serviços municipais, trace um plano 

de arborização para os arruamentos na freguesia em que pela sua densidade populacional, usos e 

inserção no território, tal se justifique, com a definição de metas concretas até ao final do 

mandato e o correspondente compromisso orçamental anual. 

 Pelo Bloco de Esquerda, 

Rui Nóvoa 

(em caso de aprovação, remeter para a Câmara e Assembleia Municipal do Porto) 


